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O EduScrum é a utilização 

de um método de 

gerenciamento de projetos, 

criado originalmente para 

o desenvolvimento de 

softwares, na educação. 

O método, que leva a um 

processo ágil e aberto, 

passível de modificações e 

ajustes ao longo do 

desenvolvimento,  objetiva 

a criação de um produto 

final, tendo como 

característica o estímulo 

ao trabalho colaborativo, 

em que os alunos são 

levados a resolver 

problemas complexos por 

meio de etapas, formando 

equipes autogerenciadas. 

Seguindo uma lista de 

especificações do produto 

a ser desenvolvido 

(Product backlog), criada 

pelo professor (Product 

owner), os estudantes são 

estimulados a concluir 

tarefas (Sprints), que 

levam ao 

desenvolvimento do 

produto final. 

No decorrer do projeto, 

que culmina com a 

validação do produto 

pelo Product Owner, 

ocorre a avaliação 

periódica dos Sprints, 

com vistas à melhoria 

contínua. Esse processo é 

marcado pela 

simplicidade e 

objetividade na 

comunicação entre 

Product Owner e as 

equipes e entre os 

membros da equipe entre 

si. 
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Como forma de comunicação entre equipes e 

professor e entre os membros da equipe entre si, 

com as planilhas de desenvolvimento do projeto 

visívies para todos os envolvidos, as Tecnologias 

da informação e comunicação (TIC) se mostram 

ferramentas assertivas. 

O compartilhamento de dados que propiciam 

facilita o desenvolvimento de projetos em grupos 

colaborativos, pois reduzem a necessidade de 

deslocamentos. Assim, as reuniões periódicas 

(Stand up meetings) podem ser realizadas em sala 

de aula e o desenvolvimento do projeto, até sua 

culminância, pode ultrapassar o tempo disponível 

na escola. 

As TIC se mostram ainda como um suporte 

adequado para o desenvolvimento e apresentação 

de produtos educacionais, constituindo seu uso um 

fator de favorecimento da aquisição de 

competências digitais. 

 
 

USO DAS TIC 



 

COMPETÊNCIAS, 

HABILIDADES E 

OBJETOS DO 

CONHECIMENTO 
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PRODUTO FINAL 

 
Criação de um país imaginário composto de todos 

os elementos constitutivos de um Estado nacional, 

apresentado de forma digital. 

 

 
SPRINT #1 

 
Definir quem é cidadão no Estado Nacional, 

realizando pesquisas sobre o que é cidadania e 

analisando a realidade de variadas nações do 

tempo presente e passado, a respeito dos direitos e 

deveres constituídos para quem é concedido o 

status de cidadão. 

 

DEFINIÇÃO DO 

PRODUTO FINAL E 

SPRINT #1 
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Escolher e embasar teoricamente a escolha em 

relação ao regime de governo para seu país, 

dentre as três opções que a Ciência Política 

lista: Autoritarismo; Democracia; 

Totalitarismo. 

 
 

 
SPRINT #2 
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Definir a forma (República ou Monarquia) e o 

sistema de governo (presidencialismo ou 

parlamentarismo) do país, fundamentando sua 

justificativa com argumentos científicos. 
 

 
 
 

 
 
 

 

 
 
 

SPRINT #3 
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Definir o local geográfico do 

país. 

Explicar o por que da escolha 

da localização e da dimensão 

do território, com 

argumentação política, social, 

econômica, cultural e 

ambiental. 

Responder à pergunta, com 

justificativa baseada em 

pesquisa: seu país é unitarista 

ou federalista? 
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Estabelecer um nome para o país, com cada 

termo coerente com as opções de resolução 

para os Sprints anteriores. 

Criar uma bandeira nacional, com a explicação 

da escolha de cada cor e/ou símbolo, que 

devem refletir os valores éticos defendidos 

pelo grupo. 

Criar a letra de um hino nacional, refletindo 

esses valores. 
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Desenvolver uma apresentação digital do 

Estado Nacional, incluindo todos os itens 

escolhidos para a resolução dos Sprints 

anteriores. 
 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 

 

APRESENTAÇÃO 

DIGITAL 
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A avaliação formativa, 

realizada de forma 

contínua, durante o 

processo de 

desenvolvimento do projeto, 

com atendimento particular 

a cada grupo, ao final da 

entrega dos Sprints. 

Na entrega do produto 

final, deve haver a revisão 

do produto, com 

oportunidade para ajustes e 

aprimoramentos. 

 

 
 

AVALIAÇÃO 
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